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Quando o homem aprender a 

respeitar até o menor ser da 

Criação, seja animal ou vegetal, 

ninguém precisará ensiná-lo a amar 

seu semelhante. 

(Albert Schweitzer) 



RESUMO 

 

A Herpetologia é a ciência que estuda os anfíbios e répteis, e inserida nesta 
ciência a etnoherpetologia é uma importante ferramenta para obter informações 
sobre a relação das pessoas com esses indivíduos, sendo assim, para registrar 
a visão da Herpetologia na concepção dos discentes de uma escola da zona 
urbana de Manaus-AM, desenvolveu-se uma pesquisa etnoherpetológica de 
característica descritiva-exploratória. Para obtenção dos dados foram aplicados 
questionários contendo questões fechadas e abertas, sendo estas últimas 
baseadas e analisadas na técnica do Discurso do Sujeito Coletivo. Participaram 
desta pesquisa 25 alunos pertencentes ao 7º ano do Ensino Fundamental. 
Para levantamento dos dados foi realizada uma Sequência Didática baseada 
nos três momentos pedagógicos, tendo em vista ampliar o conhecimento sobre 
os anfíbios e répteis e esclarecer dúvidas e crenças sobre o assunto. Com esta 
pesquisa foi possível constatar que muito dos conhecimentos que os alunos 
têm sobre a Herpetologia é baseado em conhecimentos culturais, como 
crenças e mitos, e muito pouco em bases científicas. Além disso, observamos 
que mesmo existindo uma disciplina que trabalhe esse conteúdo no Ensino 
Fundamental, muitos alunos têm uma visão estigmatizada sobre a 
herpetofauna. Nesse contexto, pequenas intervenções de educação ambiental, 
associadas a práticas docentes mais elaboradas e chamativas, que abordem a 
importância ecológica desses animais podem ter grande poder transformador 
criando uma consciência ecológica e auxiliando na conservação do meio 
ambiente. 

 

Palavras-chave: Herpetofauna. Sequência Didática. Ensino. Ciências. 

Educação Ambiental. 
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1. Introdução

Ao longo da história o mundo passou por diversas transformações, em 

destaque no campo educacional e ambiental. Diante dessas transformações, o 

processo educativo é visto como um aliado agente transformador, e a 

Educação Ambiental pode ser encarada como uma proposta de educação da 

sociedade para colaborar com a revisão dos valores e ações praticados por 

esta (CARVALHO, 1999, 2001; SANTOS, 2009). 

Através da educação conceitos são construídos e apropriados, mas 

observa-se que o ensino formal é comumente influenciado por um modelo 

dualista, o qual separa o cultural do natural, transformando o homem e a 

natureza em dois polos opostos (SANTOS, 2009). 

No que se refere ao grupo dos anfíbios e répteis, a herpetologia, os 

conhecimentos e conceitos adquiridos durante a vivência escolar podem 

contribuir para a tomada de consciência, construção de valores, e para a 

mudança de mentalidade e atitudes na vida adulta (NORONHA-OLIVEIRA, 

2010). Nesse contexto, o reconhecimento da importância de cada ser na 

natureza, sejam eles feios ou bonitos, repugnantes ou agradáveis, úteis ou 

nocivos (BORGES-MARTINS, 1997; SANTOS & BONOTTO, 2010; 2011) deve 

ser alvo dos estudos das Ciências na Escola Básica (KINDEL, 2012). 

 

1.1 Herpetologia 

A Herpetologia (do grego herpetón = ser que rasteja; logia = estudo) é o 

ramo da Zoologia dedicado ao estudo da classificação, ecologia, 

comportamento, anatomia e fisiologia dos anfíbios e répteis (BARBOSA, 2007). 

Embora sejam evolutivamente próximos são agrupados pela similaridade nas 

técnicas de estudo da história de vida e da biologia de seus representantes 

(VITT & CALDWELL, 2009). 

Mundialmente são conhecidas 8.091 espécies de anfíbios, sendo a ordem 

Anura a mais representativa com 7.136 espécies (FROST, 2019). No Brasil são 

conhecidas 1.136 espécies de anfíbios até o momento (SEGALLA et al., 2019). 

O grupo dos répteis é representado por 10.793 espécies no mundo (UETZ, 

2019), e no Brasil são registradas 795 espécies (BÉRNILS; COSTA, 2018). 



O termo anfíbio vem do grego (amphi = duplo; bio = vida) e isso se deve ao

fato de que a maioria das espécies apresenta uma fase larval da vida aquática 

(girino) e outra fase terrestre (adulta). São vertebrados tetrápodes e foram os 

primeiros a conquistar o ambiente terrestre (MARÇAL; GOMES; CORAGEM, 

2011; BERNARDE, 2012). 

Os anfíbios possuem uma grande variedade de formas, e apresentam a 

maior diversidade de modos reprodutivos e de história da vida do que qualquer 

outro grupo de vertebrados terrestres, além de possuir ampla distribuição 

(DUELLMAN; TRUEB, 1994; HADDAD; PRADO, 2005; BORGES-MARTINS, 

2007; ROSSA-FERES et al., 2008). 

A classe Amphibia é composta por três ordens: Caudata que tem como 

integrantes as salamandras, Gymnophiona cujos representantes são as 

bra- chamados anuros 

(sapos, rãs e pererecas), da ordem Anura (LOEBMANN, 2005; LIMA et al., 

2012). 

 Embora o Brasil abrigue um número elevado de espécies, os anfíbios ainda 

são pouco conhecidos (LEITE, 2004; FAIRES, 2006; PAZINATO, 2013). Por 

outro lado, os anuros são animais muito interessantes para estudos ecológicos, 

tanto por sua variedade de formas, cores, vocalizações, comportamento e 

formas reprodutivas, como pela facilidade, em geral, de observá-los durante a 

reprodução (UETANABARO et al. 2008). 

Especificamente são chamados de répteis o grupo de animais que possui 

em comum o corpo recoberto por escamas e dependem de fontes externas de 

calor para regular a temperatura corporal (POUGH et al., 2001; ZUG et al., 

2001).  

A classe Reptilia é representada atualmente por quatro ordens: Testudines 

(cágados, jabutis e tartarugas), Squamata (anfisbenas, cobras e lagartos), 

Crocodylia (crocodilos e jacarés) e Sphenodonta (tuataras) (BERNARDE; 

MACHADO, 2006). É um grupo cujos integrantes são pouco aparentados entre 

si (ROSSA-FERES et al., 2008). 

Assim como os anfíbios, os répteis vivem em diversos ambientes, exceto 

nas porções mais frias da Terra, próximas aos círculos polares. Apesar da 

elevada diversidade dessa ordem e de apresentarem características 



interessantes à investigação de hipóteses ecológicas (HUEY, 1983; PIANKA & 

VITT, 2003), estudos envolvendo esses vertebrados ainda são escassos, 

principalmente na região amazônica (ÁVILA-PIRES, 1995; McGARIGAL & 

CUSHMAN, 2002; GARDNER et al., 2007; VITT et al., 2008). 

Apesar de toda essa riqueza e diversidade encontrada dentro da 

herpetologia, a importância desses animais ainda é desconhecida por muitas 

pessoas, dessa forma faz-se necessária uma maior divulgação e atenção a 

herpetofauna. 

1.2  Importância ecológica e farmacêutica de anfíbios e répteis 

Anfíbios e répteis são considerados bons modelos para estudos ecológicos, 

principalmente no que diz respeito à fragmentação e outros tipos de impactos 

antrópicos, devido a sua baixa mobilidade, especificidade de hábitat e 

facilidade de estudo (POUGHT et al., 2001; PIANK & VITT, 2003; RAMBALDI & 

OLIVEIRA, 2003; ROSSA-FERES et al. 2008). No caso dos répteis da ordem 

Squamata, eles possuem elevada abundância e alto potencial de dispersão, e 

suas comunidades geralmente respondem a influências de fatores ambientais 

(PIANKA, 1973). 

A maioria dos anfíbios anuros possui a pele fina e permeável, tornando-os 

extremamente sensíveis aos ambientes em que estão inseridos, atuando como 

indicadores da qualidade ambiental (TSUJI-NISHIKIDO & MENIN, 2011; 

DUELLMAN et al., 2016). A ordem Anura é a mais numerosa da classe 

Amphibia, e seus representantes são altamente sensíveis à degradação 

ambiental devido à sua fisiologia (NAVAS & OTANI, 2007). 

Anfíbios possuem um grande valor para cadeia alimentar, uma vez que são 

predadores e, ao mesmo tempo, presas de muitos outros seres vivos, além 

disso, atuam diretamente como controladores de pragas e insetos que 

transmitem doenças com altos índices de ocorrência no Brasil, como por 

exemplo, Malária, Dengue e Febre Amarela (SEGALLA et al., 2019). 

De acordo com Marçal, Gomes e Coragem (2011), os répteis são animais 

temidos e pouco compreendidos pelo homem, mas possuem grande 

importância na manutenção do equilíbrio ecológico, como por exemplo, no 

controle das populações de insetos e de roedores. 



Além da importância ecológica tratada acima, muitas espécies de répteis 

possuem também importância socioeconômica, em particular algumas 

espécies de quelônios, que servem de alimento a populações humanas, e 

algumas serpentes venenosas, cujos venenos dão origem a medicamentos 

utilizados amplamente no Brasil e ao redor do mundo (MARTINS, MOLINA, 

2008). 

Os anfíbios e répteis também desempenham importantes papéis para a 

saúde humana, principalmente no ramo da indústria farmacêutica e 

biotecnológica, com a produção de substâncias para a fabricação de 

medicamentos para o tratamento de diversas doenças (NETO, 1999). As 

serpentes, em particular, possuem toxinas que vêm sendo usadas no 

tratamento de enfermidades como diabetes, dores musculares, doenças do 

coração e hipertensão: o Captopril, por exemplo, é produzido a partir do 

veneno de Jararacas (Bothrops jararaca Wied-Neuwied, 1824) (BERNARDE, 

2009). Outra serpente muito importante para a medicina é a Cascavel (Crotalus 

durissus Linnaeus, 1758) que produz em sua peçonha matéria prima para 

confecção de uma cola cirúrgica (FRANÇA e MÁLAQUE, 2003). 

Além disso, os anfíbios produzem substâncias que são amplamente usadas 

na área cosmética e atualmente estão sendo desenvolvidas muitas pesquisas 

sobre uso de venenos de anfíbios na área farmacêutica, como alcalóides 

tóxicos produzidos pela Rã-dourada (Phyllobates terribilis) que possuem 

propriedades analgésicas mais fortes que a morfina (TARVIN et al., 2017). 

Ademais, conhecer a importância da herpetologia é contribuir para a 

preservação e conservação desses animais, e isso deve ser encorajado a partir 

de uma educação ambiental sólida que contemple todos os níveis de estudo.  

1.3  Contribuições da Educação Ambiental na preservação da 

Herpetofauna 

Anfíbios e répteis são animais geralmente inofensivos e fáceis de encontrar 

na natureza devido a sua abundância, e muitas vezes, os anuros (sapos, rãs e 

pererecas) são o primeiro contato de muitas crianças com a vida animal, 

impulsionando sua relação com a natureza (COX et al., 2008). Apesar desses 

animais, geralmente não apresentarem perigo, os mesmos são muito 

recriminados e envoltos em lendas e mitos por diferentes parcelas da 



população (CASCUDO, 2004; LEITE, 2004; FERRANTE, 2016b; PONTES-DA-

SILVA et al., 2016).  

Uma das crenças populares mais difundidas é que a urina dos anfíbios, 

projetada durante o seu manuseio, provoca cegueira, o que não é verdade. A 

liberação da urina é igualmente utilizada para defesa, por ser algo inesperado e 

desagradável para os predadores, e não porque possua substâncias graves, 

com a finalidade de cegar (MARTINS, 2013). 

No grupo dos répteis os animais que mais sofrem com os mitos são as 

serpentes, que desde as civilizações mais antigas, foram amadas ou odiadas, 

surgindo lendas em torno desses animais (LEMA, 2002). Além disso, serpentes 

fazem parte do grupo de animais que mais causam repulsa por parte dos seres 

humanos, e essa relação de medo e desconhecimento gera diversas histórias, 

em que muitas das quais possuem uma origem relacionada à biologia de 

diversas espécies (ASSIS et al., 2010). Nessa perspectiva, é importante 

ressaltar que a falta de conhecimento que uma sociedade apresenta sobre 

determinadas espécies pode impulsionar seu extermínio indiscriminado 

(MOURA et al., 2010). 

Reverter esse preconceito que a população tem sobre os anfíbios e répteis 

é essencial se desejamos conservar este grupo (FERRANTE et al. 2017b). 

Neste contexto a educação ambiental pode ser esclarecedora, popularizando e 

desmistificando crenças e mitos acerca dos animais, contribuindo para a 

conscientização da população, necessárias à conservação da biodiversidade. 

Desse modo, investigar o conhecimento que uma determinada comunidade 

demonstra sobre a fauna local é fundamental para definir e orientar campanhas 

de educação ambiental que visem a subsequente conservação das espécies 

(SANTOS-FITA; COSTA-NETO 2007). 

Sabendo-se que as questões ambientais afetam todos os tipos de vida do 

planeta, o trabalho com a educação ambiental, que envolve não somente 

conhecimentos, mas também valores que orientam nossas ações, torna-se 

imprescindível para que a nossa visão e relação com os outros seres vivos e o 

ambiente que nos cerca se torne menos antropocêntrica e mais adequadas do 

ponto de vista ambiental, sem que haja discriminação e manifestação de 

conceitos errôneos, acerca de determinados grupos de animais. 



Diante desses aspectos, é possível destacar a escassez de uma Educação 

Ambiental que promova uma reflexão sobre a conservação dos animais que 

compõem a herpetofauna. A partir dessas reflexões, percebe-se a importância 

da criação e manutenção de programas de Educação Ambiental voltados a 

educar a população a respeito da herpetofauna e que os mesmos englobem 

não somente conhecimentos relativos a essa área, mas que trabalhem também 

questões valorativas e possíveis ações sociais para que a relação do homem 

com o meio ambiente como um todo possa se transformar. 

Diante disso, para uma educação ambiental eficaz é necessário 

entendermos como a herpetologia vem sendo ensinada e trabalhada na 

educação básica nas escolas de todas as esferas, sejam elas nacionais, 

estaduais e municipais.  

1.4  A Herpetologia na Educação Básica 

Nos currículos escolares, a Zoologia, ciência na qual está inserida a 

Herpetologia, está atualmente vinculada às disciplinas de Ciências Naturais no 

Ensino Fundamental, e à Biologia no Ensino Médio e, é por meio dela que a 

história dos animais, em todos os seus aspectos, tem sido ensinada. 

De acordo com as orientações propostas nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) (BRASIL, 1998), a abordagem do conteúdo de anfíbios e 

répteis 

componentes curriculares do 7º (sétimo) ano, juntamente com os 

conhecimentos de Zoologia (BRASIL, 1998; ANDREOLLA, 2008). Assim como 

os demais conteúdos inseridos no grupo dos seres vivos, deve ser feita de 

maneira contextualizada ao senso comum dos estudantes devido à sua alta 

complexidade e nível de abstração, e isso exige dos professores a seleção e 

adequação de estratégias metodológicas que tornem possível a comunicação 

direta entre o conteúdo conceitual e entendimento do aluno. 

Recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017) 

define que o ensino dos seres vivos deve levar em consideração as 

características e necessidades de cada ser vivo, com destaque para a 

importância da preservação e conservação da biodiversidade e de como ela 

distribui-se nos diferentes ecossistemas, evidenciando a preocupação com os 

recursos naturais e das interferências da ação antrópica. 



A temática aqui trabalhada enquadra-

a qual espera-se possibilitar que esses alunos tenham um novo olhar sobre o 

mundo que os cerca, como também façam escolhas e intervenções 

conscientes e pautadas nos princípios da sustentabilidade e do bem comum 

(BRASIL, 2017). E dentro desta área, a Herpetologia está inserida na unidade 

 

Para os anos iniciais, as características dos seres vivos devem ser 

trabalhadas a partir de representações, disposições emocionais e afetivas dos 

alunos, de modo a minimizar estereótipos e preconceitos de qualquer natureza 

que possam prejudicar a relação dos estudantes com estes animais, situação 

comum no âmbito escolar (BRASIL, 2017). 

Analisando a Proposta Curricular do Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano 

da Secretaria de Estado de Educação e Qualidade de Ensino do Amazonas 

(SEDUC-

conhecimento, onde a relação com o professor seja pautada na confiança e 

que a metodologia a ser utilizada em suas atividades propostas sejam 

desenvolvidas de forma significativa (SEDUC, 2010). 

Homem, 

no 7º (sétimo) ano, um dos objetivos desse 

componente curricular é:  

i) Classificar os reinos Monera, Protista, Fungos, Vegetais e Animais, 
conhecendo as principais características e representantes de cada 
reino; ii) Conhecer as estruturas funcionais e morfológicas dos seres 
vivos. (SEDUC, 2010). 

No âmbito municipal, a Proposta Curricular de 6º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental, da Secretaria Municipal de Educação de Manaus (SEMED), traz 

a Herpetologia como temática a ser tratada também no 7º (sétimo) ano, 

enquadrando-

competências e habilidades destacam-se por: 

i) Diferenciar os seres vivos pelas suas estruturas morfológicas e 
características de classificação; ii) Citar as características dos reinos 
Monera, Protista, Fungi, Plantae e Animália, bem como da utilidade e 
nocividade dos representantes de cada reino; iii) Mostrar a 
importância da flora e fauna da nossa região, propondo medidas para 
a preservação e conservação (SEMED, 2010). 



Apesar da existência desses documentos norteadores para a abordagem

dos conteúdos conceituais de Ciências, professores desse componente 

curricular se deparam com obstáculos que vão desde as condições estruturais 

das instituições de ensino, ao excesso de conteúdos conceituais que são 

inerentes à este componente curricular, o que pode impossibilitar o bom 

andamento das aulas no que se refere ao interesse dos estudantes pelos 

conteúdos e o comprometimento dos mesmos para com o próprio processo de 

aprendizagem, fazendo com que o ensino do conteúdo seja, muitas vezes, 

meramente descritivo e de memorização (SILVA; DEL CORSO, 2016) e muitas 

vezes sejam baseados, essencialmente, em informações contidas nos livros 

didáticos, que por vezes se apresentam de maneira superficial (SANTOS; 

FACHÍNTÉRAN, 2013). 

Tidon e Lewontin (2004) descreveram que as lacunas na formação de 

professores e má qualidade de trabalho são alguns dos fatores que colaboram 

para que este Ensino apresente essas e outras inúmeras deficiências. 

Com base nessa visão vários autores têm investigado sobre como a 

Zoologia vem sendo ensinada nas escolas e, em seus trabalhos são 

apresentadas propostas para a melhoria dessa prática docente (LOPES; 

FERREIRA; STEVAUX, 2007; SANTOS; CALOR, 2007; GUIMARÃES, 2008). 

Neste sentido validam-se as ideias desses autores, quando se propõe que o 

Ensino de Zoologia no Ensino Fundamental deva ser baseado numa 

perspectiva evolutiva contemplando a história dos seres vivos, e que o ensino 

da Herpetologia deva favorecer todos os meios que possibilitem um maior 

entendimento acerca do grupo de animais que a integram, proporcionando um 

maior contato com os alunos, os quais sejam inseridos no processo de 

preservação e conservação desses animais (OLIVEIRA, 2011). 

A partir de leituras prévias sobre o tema e observações realizadas durante a 

execução do cronograma de atividades do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC) e das intervenções realizada durante as disciplinas 

de Seminário de Estágio Supervisionado em escolas do município de Manaus, 

 foi trabalhado, surge o interesse em investigar a 

percepção de alunos da Educação Básica da zona urbana de Manaus-AM 

sobre anfíbios e répteis, uma vez que durante a execução das atividades 



supracitadas foi observada reações diversas dos alunos para com esses 

animais. 

As observações prévias revelaram que esses animais frequentemente estão 

relacionados a mitos que se propagam no imaginário popular e que há uma 

precariedade de informações relacionadas à biologia desses indivíduos por 

parte dos estudantes da escola básica. 

Diante disso nos questionamos: qual a visão dos alunos do Ensino 

Fundamental a respeito da Herpetologia? Como eles encaram os animais que 

a compõem? Existe repulsa/medo ou curiosidade por tais animais? Há 

interesse em se conhecer mais a respeito desse assunto? Os mitos e crenças 

dos alunos frente aos anfíbios e répteis são trabalhados na sala de aula? 

A busca por essas respostas e a temática aqui trabalhada permitem a 

observação de atributos naturais relacionados à morfologia, fisiologia, genética 

e diversidade de organismos com vistas à preservação, promovendo nos 

estudantes a compreensão da complexa relação ecológica existente entre os 

diferentes grupos de seres vivos, que permite, por sua vez, a manutenção do 

equilíbrio ecológico (BRASIL, 2017). 

Dessa forma elencamos os seguintes objetivos para o nosso trabalho. 

2. Objetivos 

2.1  Objetivo Geral 

Conhecer a dinâmica das relações dos discentes com os animais que 

compõem a herpetofauna em uma escola de Ensino Fundamental da zona 

urbana de Manaus, AM. 

2.2  Objetivos específicos 

a) Avaliar o que os alunos do Ensino Fundamental tem de conhecimento 

acerca da Herpetologia; 

b) Investigar se os alunos conhecem a morfologia e aspectos biológicos 

desses animais; 

c) Descrever a visão sobre a percepção e representação de sapos, cobras 

e lagartos pelos alunos.  

 



3. Material e Métodos

3.1  Caracterização da pesquisa 

A Etnobiologia é um ramo da ciência que tem por objetivo investigar o 

conceito que as pessoas têm sobre os seres vivos presentes na natureza, 

assim como averiguar comportamentos e relações entre populações humanas 

e os demais seres vivos (ROSA e OREY, 2014). É uma importante ferramenta 

na construção da Educação Ambiental, tendo em vista que esta ciência envolve 

diversos aspectos ambientais e culturais, ajudando assim a compreender o 

conhecimento popular acerca da fauna e flora locais. E, inserida na 

Etnobiologia temos a Etnozoologia que é a ciência que estuda os saberes, a 

importância e utilidade dos animais para a sociedade (SANTOS-FITA e 

COSTA-NETO, 2007). 

A priori para a ocorrência da Educação Ambiental é necessária a junção de 

várias ciências que agreguem diversos tipos de conhecimento, desta forma, 

inserida na Etnobiologia e, por conseguinte na Etnozoologia, temos outro saber 

denominado Etnoherpetologia. 

Por definição, a Etnoherpetologia pode ser compreendida como a ciência 

que investiga o conhecimento ou saberes herpetológicos de uma determinada 

sociedade (SANTOS et al., 2012), ou seja a etnoherpetologia é o estudo das 

relações dos seres humanos com os répteis e anfíbios (PORTILLO, 2012). 

Diante do exposto, esta pesquisa Etnoherpetológica é caracterizada sendo 

do tipo exploratória-descritiva, a qual se caracteriza pela possibilidade de 

levantamento de dados que poderão servir como base para estudos mais 

consistentes a respeito de determinados temas, permitindo a sistematização de 

metodologias mais pertinentes (GIL, 2008; MARCONI; LAKATOS, 2010). 

3.2  O local da pesquisa 

A pesquisa foi desenvolvida no Centro Educacional Batista Canaã, 

localizado na Rua Rosarinho, 22A  São José Operário, zona lesta da cidade 

de Manaus  AM. 

A escola possui 390 alunos matriculados, nas modalidades de Educação 

Infantil, Ensino Fundamental I e Ensino Fundamental II, distribuídos nos turnos 

matutino e vespertino. 



3.3 Os participantes da pesquisa

O desenvolvimento deste estudo contou com a participação de alunos do 

Ensino Fundamental II, da turma do 7º ano , pertencentes ao turno matutino 

da escola acima designada como local de pesquisa, do ano de 2019. A escolha 

desses alunos foi feita considerando que esse ano escolar é um período em 

que os estudantes têm alguma noção sobre anfíbios e répteis. 

A turma referente ao 7º ano  conta com o total de 25 alunos devidamente 

matriculados, com a faixa etária variando entre 12 e 14 anos. 

É necessário destacar que no ato de desenvolvimento do estudo não houve 

o auxílio de qualquer outro professor na sala de aula, apenas o 

acompanhamento durante as atividades. 

3.4 O instrumento de coleta e análise de dados 

Para registrar o conhecimento que os discentes possuem acerca do tema 

proposto, bem como outros aspectos como crendices relativas aos anfíbios e 

répteis, foi desenvolvida uma pesquisa etnoherpetológica pois essa localidade 

onde está a escola  não há trabalhos divulgados neste sentido. 

O Instrumento de coleta de dados foi um questionário semi-estruturado, 

contendo questões fechadas e abertas (Apêndice A), e para facilitar o 

entendimento das questões abordadas durante o levantamento dos dados, 

foram utilizadas linguagens populares. 

A escolha do questionário está relacionada às vantagens que esta técnica 

apresenta, já que possibilita a participação de um maior número de 

participantes, garante o anonimato dos envolvidos e não expõe os pesquisados 

a influência do pesquisador (LA VILLE; DIONNE, 1999). Além disso, a 

aplicação de questionário permite verificar a existência de associações entre as 

diferentes variáveis que serão analisadas e, por fim, permite deixar embutidos 

os objetivos da pesquisa em cada questionamento (GIL, 2008). 

Para análise dos dados, as perguntas abertas foram analisadas baseadas 

na técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). Esta técnica constitui-se em 

redigir um único discurso, em primeira pessoa do singular, com informações 

obtidas de diversos depoimentos coletados em pesquisas empíricas de opinião 

por meio de questões abertas, proporcionando ao receptor uma opinião 

coletiva (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2006). 



Os resultados foram agrupados em categorias de respostas, informando 

quantos dos entrevistados compartilham o mesmo conjunto de ideias, onde 

foram identificadas 

 Após essa 

etapa foram 

As ideias centrais extraídas do corpus são interpretadas conforme seus 

sentidos e significados, considerando o contexto no qual estão inseridas, 

transformando de sentido semelhante em um único discurso como algo dito 

pelo sujeito coletivo em primeira pessoa (LEFÈVRE, 2003; LEFÈVRE; 

LEFÈVRE, 2006). 

A escolha do DSC como método de análise se deve ao fato dele ser uma 

técnica que permite tanto a apreensão de dados quantitativos (quando informa 

quantos indivíduos do universo compartilham da mesma ideia central), quanto 

de dados qualitativos (quando reúne discursos particulares semelhantes em um 

só discurso coletivo), ou seja, ele proporciona informações, conteúdos e 

argumentos não captáveis na análise de dados numéricos (DINIZ et al., 2011). 

Tendo em vista consolidar o conhecimento sobre a Herpetofauna, foi 

realizada uma Sequência Didática (SD) estimulando o despertar dos alunos 

para o interesse nos grupos de animais trabalhados nesta pesquisa e 

esclarecendo dúvidas e mitos. 

3.5 A sequência didática 

O ato de organizar e planejar atividades faz parte do cotidiano das pessoas, 

e esse processo torna as ações humanas mais eficientes. Nesse contexto, o 

professor ao planejar suas práticas pedagógicas consegue elevar o valor de 

suas ações, ou seja, é preciso que tudo esteja diretamente ligado aos objetivos 

educacionais que são propostos em cada etapa do ensino (PRADO, 2017). 

O conceito de Sequência Didática aqui trabalhado é defendido por Zabala 

 

 

(...) um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas 
para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um 
princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos 
alunos (ZABALA, 1998, p. 18). 



A proposta de Sequência Didática elaborada por Zabala busca colaborar 

com o desenvolvimento das práticas docentes em sala de aula permitindo um 

ensino e aprendizagem mais significativos. Para isso, o mesmo autor termina a 

definição de Sequência Didática afirmando que: 

 

Estas unidades têm a virtude de manter o caráter unitário e reunir 
toda a complexidade da prática, ao mesmo tempo em que são 
instrumentos que permitem incluir as três fases de toda intervenção 
reflexiva: planejamento, aplicação e avaliação (ZABALA, 1998, p. 18). 

 

Uma sequência didática possui como característica primordial a elaboração, 

o desenvolvimento e a articulação das atividades em sala de aula. Segundo 

Bernardelli (2014) as atividades precisam estar estruturadas com os objetivos e 

justificadas na literatura científica dentro do contexto na qual será 

desenvolvida. 

Zabala (1998) afirma que a sequência didática se torna cada vez mais 

complexa frente a um modelo geral e expositivo, mas essa complexidade está 

intimamente relacionada com a elaboração das atividades. Diante disso, para 

que as atividades se tornem reflexivas e significativas é necessário que cada 

fase seja elaborada fazendo o uso de meios teóricos, ou seja, formas de 

intervenção que melhorem a prática docente fornecendo um conhecimento 

mais profundo dos conceitos. 

Certamente, existem inúmeras sequências didáticas possíveis para o 

ensino, mas saber estrutura-las é fundamental para que se resulte um ensino e 

aprendizagem mais significativos. 

A estrutura do planejamento trabalhada nesta pesquisa segue os estudos 

desenvolvidos por Zabala (1998), Libâneo (1994) e Delizoicov, Angotti e 

Pernambuco (2009). Para a realização de planejamentos de aulas, Libâneo 

(1994) orienta que o processo de ensino e de aprendizagem seja formado por 

 e apresentação de objetivos, 

conteúdos e tarefas; desenvolvimento da matéria nova; consolidação [...]; 

4, p. 241). 



A abordagem metodológica da sequência didática seguirá o planejamento 

sugerido por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009), os quais sugerem que 

seja realizada a partir três momentos pedagógicos: 

1) A problematização inicial: busca verificar os conhecimentos prévios dos 

estudantes sobre a temática apresentada; 

2) Organização do conhecimento: essa etapa é caracterizada pelo 

desenvolvimento da aula; 

3)  Aplicação do conhecimento: é realizado no final da aula com a aplicação 

de atividade, para avaliar a aprendizagem do aluno. 

Segundo os autores, a problematização inicial pauta-se não somente em 

iniciar uma discussão de determinado conteúdo, mas inserir esses assuntos no 

cotidiano dos alunos, apresentando situações reais que os mesmos conhecem 

e vivenciam por meio de uma situação-problema. A escolha do tema e da 

situação-problema é de extrema importância, uma vez que a mesma irá nortear 

problematização poderá permitir que o aluno sinta a necessidade de adquirir 

 (DELIZOICOV e ANGOTTI, 1992, 

p.29). 

No segundo momento, a organização do conhecimento é caracterizada pelo 

estudo dos conteúdos necessários para a resolução da situação-problema 

inicial. Nesse momento se estabelece relações, desenvolvem-se conceitos e 

definições para que sejam apresentados aos alunos outras explicações para a 

problemática inicial, de modo com que eles comparem esse conhecimento com 

o seu, propondo assim uma nova explicação para a situação investigada 

(DELIZOICOV, ANGOTTI E PERNAMBUCO, 2009). 

Por fim, o terceiro momento que é a aplicação do conhecimento, assim 

como no momento anterior, essa etapa é realizada a partir de atividades 

desenvolvidas pelos estudantes, mas o que difere nessa fase é o fato de que o 

estudante será desafiado a aplicar os conceitos estudados em situações 

significativas e reais. Além disso, é o momento de explorar novos contextos, 

que possuam ou não relação com a situação-problema, mas que necessitam 

dos mesmos conceitos para serem resolvidos (GIACOMINI, 2015). 



Para este trabalho, escolhemos como tema gerador e situação-problema a 

importância dos grupos que compõem a herpetofauna, no que tange o ensino 

do conteúdo de Zoologia, mais especificamente, o tópico que trata dos sapos e 

serpentes, pois foram os grupos que mais desencadearam curiosidade dos 

alunos durante as observações prévias. 

3.6 Desenvolvimentos da Sequência Didática 

A pesquisa ocorreu entre os dias 10 a 24 de setembro do ano de 2019, em 

uma turma pertencente ao 7º ano do Ensino Fundamental do turno matutino do 

Centro Educacional Batista Canaã em Manaus  AM.  

Foi utilizado um total de quatro tempos de aula para realização de todos os 

momentos da sequência, correspondendo, cada tempo, a 50 minutos de aula, 

sendo, na primeira aula, realizada a apresentação da pesquisa para os alunos 

e a aplicação do questionário inicial, na segunda e terceira aula a realização da 

aula expositiva-dialogada, e na quarta aula a organização e execução do 

momento de transmissão do conhecimento adquirido nas aulas dois e três. 

3.6.1 Momento 1: Problematização 

O pesquisador iniciou as atividades de forma amistosa, apresentando a si e 

o trabalho que ali estaria realizando, informações acerca da formação e 

conceitos acerca do Trabalho de Conclusão de Curso, o TCC, foram 

repassadas para os alunos. Em seguida 

http://youtu.be/mr45_Yu2xos) cujo conteúdo abordava os mais 

variados animais existentes no planeta. Logo após a exibição do vídeo foi 

discutido o que os alunos observaram, tentando desvendar o máximo de 

saberes prévio a respeito dos animais que eles observaram, com isso foram 

questionados sobre a importância de cada animal no meio ambiente. 

Logo após a discussão houve a aplicação do questionário diagnóstico 

(Figura 1) contendo 13 questões para fins de levantamento dos conhecimentos 

dos alunos a respeito da temática trabalhada.  Destas questões nove foram 

perguntas fechadas utilizadas para fins de verificação de conhecimentos 

adquiridos (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9), e as quatro perguntas abertas (10, 11, 12 e 

13) foram utilizadas para o levantamento de informações de cunho pessoal e 

de como se dá o tratamento dos anfíbios e répteis pelos alunos (Apêndice A). 



Figura 1 - Alunos respondendo o questionário diagnóstico. 

 
Fonte: Gomes, 2019. 

 

Vale ressaltar que para responder ao questionário os alunos foram 

inicialmente orientados para que não usassem qualquer fonte de pesquisa e 

que os mesmo não conversassem uns com os outros, além disso, o 

questionário não deveria ser identificado para melhor preservar a imagem do 

aluno e assim, deixá-lo mais à vontade para se expressar livremente quanto às 

suas respostas. Ao final os questionários respondidos foram entregues para 

posterior análise das respostas. 

3.6.2 Momento 2: Organização do conhecimento 

Para a execução desta parte da sequência didática foram utilizadas duas 

aulas expositivas-dialogadas (Figura 2) para apresentar aos alunos a base 

científica acerca do tema desta pesquisa, assim para que esta aula fosse mais 

bem ministrada, optou-se em trabalhar com o recurso didático do Datashow 

visto que o estudo frisa a utilização de animações, imagens e vídeos. 

 

 

 

 



Figura 2 - Discentes durante uma das aulas expositivas-dialogadas.

 
Fonte: Gomes, 2019. 

  

Segundo Oliveira e Filho (2013) o uso desta ferramenta possibilita o 

aumento do interesse dos alunos durante as aulas, melhorando assim o 

processo de ensino e aprendizagem. Desta forma, a preparação dos slides a 

serem trabalhados durante as aulas ocorreu visando sempre os objetivos desta 

pesquisa e buscando prender a atenção do aluno com imagens reais que 

aproximassem o conteúdo ao cotidiano dos alunos além da utilização de 

figuras animadas e imagens de campo do trabalho de Iniciação Cientifica do 

autor.  



Em todo o slide (Figura 3) foram utilizados três livros como base científica, 

sendo eles: Guia de Sapos da Reserva Adolpho Ducke (LIMA et al, 2012), Guia 

de lagartos da Reserva Ducke (VITT et al., 2008) e o  Guia de cobras da região 

de Manaus  Amazônia Central (FRAGA et al., 2013). E para discussão dos 

aspectos morfológicos e biológicos dos anfíbios e répteis foi utilizado o livro 

didático (CARVALHO E GUIMARÃES, 2011). Em todas as aulas o Datashow 

utilizado era pertencente ao pesquisador. 

Figura 3 - Mosaico de slides utilizados nas aulas expositivas-dialogadas. 

Nesta etapa da sequência didática foram retomadas as questões 

importantes observadas durante a primeira aula, como a importância de cada 

ser vivo no meio ambiente. E, a partir desses pontos deu-se início a fala sobre 

o objeto da Herpetologia. Para embasar esta discussão, foram utilizadas 

algumas respostas do Questionário diagnóstico respondidos no primeiro 

momento. 

Além disso, foram trabalhadas as principais características dos grupos que 

compõem a Herpetofauna e suas relações com o ambiente, características, 

modos de reprodução, defesa, e enfatizando sua importância e uso nas 

pesquisas atuais e no ramo farmacêutico. Para auxiliar na visualização dos 

aspectos morfológicos dos grupos e chamar a atenção dos alunos para a 

participação no decorrer das aulas foram utilizados os guias supracitados a 

cima para elaboração dos slides, imagens impressas em tamanho A3 e 

Fonte: Gomes, 2019. 



espécies fixadas em formol disponibilizadas pelo Laboratório de Anfíbios e 

Répteis da Universidade Federal do Amazonas (Figura 4 e 5). 

Figura 4 - Exemplares das imagens impressas em tamanho A3. 

 
Fonte: Gomes, 2019. 

 
 

Figura 5 - Espécimes fixados demonstrados durante as aulas.  

 

Fonte: Gomes, 2019 



Para trabalhar o processo de desmistificação que envolve os anfíbios e 

répteis foi utilizado o conhecimento prévio dos discentes e aquilo que eles já 

ouviram familiares, parentes e conhecidos falarem. A partir dos mitos e 

histórias trazidos por eles foi feita uma dinâmica para esclarecer tais crendices. 

Foram feitas afirmativas pelo pesquisador a respeito das histórias que os 

alunos ouviram falar e após cada afirmativa os alunos se dividiam em dois 

esclarecidas as afirmativas. 

Com o intuito de auxiliar no desenvolvimento dessa etapa, cada aula está 

descrita no Plano de Atividades (Apêndice B) disponível neste trabalho. 

3.6.3 Momento 3: Aplicação do conhecimento 

Nesta etapa de aplicação do conhecimento é quando os discentes retomam 

a problemática inicial, ou seja, é onde eles repensam na importância de se 

estudar os grupos que compõem a Herpetologia, e para isso são necessários 

todos os estudos e conhecimentos adquiridos na etapa de organização do 

conhecimento. 

Para finalizar a sequência didática os alunos foram convidados a se dividir 

a divisão os alunos foram instigados a empregar os novos conceitos 

aprendidos no segundo momento da sequência didática (Organização do 

conhecimento), e transmiti-los para os colegas num momento de socialização 

 

Cada grupo utilizou os materiais utilizados durante as aulas expositivas-

dialogadas e os espécimes fixados em álcool para transmitir aos demais aquilo 

que aprenderam. 

A priori a intenção era que os alunos pudessem transmitir esses 

conhecimentos para outras turmas da escola, mas pelo tempo cedido pela 

direção isso não foi possível, permanecendo apenas dentro da própria turma, 

mas fica a sugestão para os docentes que pretendem trabalhar com a 

sequência didática aqui detalhada. 

Como o assunto de anfíbios e répteis ainda não havia sido tratado com a 

turma pela professora de Ciências que os acompanha, ao final foi solicitado um 



pequeno relato do que eles aprenderam durante os três momentos vivenciados 

da sequência didática o qual foi atribuído uma nota pela professora. 

E para avaliação da sequência didática, ao final foi solicitado que os alunos 

respondessem um questionário (Apêndice C) com questões fechadas acerca 

do conteúdo, recursos didáticos e desempenho durante os três momentos 

pedagógicos. 

 

4. Resultados e Discussão 

No questionário prévio, na primeira questão, sobre o conceito de 

Herpetologia e o objeto de estudo dessa ciência, 96,2% disseram nunca ter 

ouvido nada a respeito. Isso reforça a dificuldade de relacionar termos técnicos 

e científicos nas aulas de Ciências, principalmente nos anos iniciais. Segundo 

Noronha et al. (2011) existe uma grande dificuldade dos alunos em aceitar 

etimologias cientificas, com isso o aprendizado do conceito e significado 

dessas palavras fica prejudicado. 

Quando questionados sobre a diferença entre sapo, perereca e rã notam-se 

uma maior variedade de respostas (Tabela 1), sendo que grande parte dos 

discentes diz não saber a diferença entre os indivíduos ou acham que são a 

mesma coisa. 
 
Tabela 1 - Respostas dos discentes quando questionados sobre saber a diferença entre sapo, 
perereca e rã. 

Sim Não É a mesma coisa 

38,5% 38,5% 23,0% 

  

Sabe-se que alguns conceitos são considerados de difícil compreensão e 

distinção no ensino de Ciências e Biologia, podendo gerar confusões entre 

 (IORIOPETROVICH et al., 

2014; SCHELEY, 2014). Além disso, muitas pessoas demonstram dificuldade 

ao identificar corretamente anfíbio e réptil (UETANABARO et al., 2008). 

Cerca de 61,5% dos discentes responderam que já ouviram falar que sapos 

jorram leite que cega, e desse total 56,2% dizem acreditar nessa afirmação, por 

outro lado 38,5% respondeu nunca ter ouvido isso (Tabela 2). 

 



 

 
Tabela 2 - Resposta dos discentes quando questionados se ouviram falar que sapos jorram 
leite e que causa cegueira e se os mesmos acreditam. 

Sim Não Você acredita nisso? 

61,5% 38,5% 
Sim (56,2%) 

Não (43,8%) 

 

Lendas e crendices populares sobre os animais que compõem a 

herpetofauna, associadas à falta de conhecimento da importância desse grupo, 

acabam consolidando esse tipo de concepções inadequadas nas pessoas 

(MOURA et al., 2010). Corroborando com estes dados, Salla et al. (2017) 

afirmam que muitas pessoas acreditam que quando alguém encostar em um 

sapo, rã ou perereca ficaria com algum tipo de enfermidade. 

Além disso, resultados semelhantes foram encontrados por Dias et al., 

(2018) quando avaliou o grau de conhecimento de estudantes do Ensino 

Fundamental e Médio em Salinas-MG. Porém, sabe-se que estes animais não 

contêm nenhuma substância que possa cegar um indivíduo, embora sua urina 

contenha toxinas, mas as mesmas são liberadas apenas em situações de 

estresse, como mecanismo de defesa frente a predadores ou alguma outra 

ameaça (HADDAD et al., 2013; DIAS et al., 2018). 

Existem muitas lendas e mitos envolvendo anfíbios e répteis, e continuando 

nessa linha de pensamento, quando os discentes foram questionados sobre a 

 para que elas não 

pudessem mata-las, 57,7% responderam que já ouviram isso, mas 65,4% não 

acreditam nisso (Tabela 3). 

 
Tabela 3 - Respostas dos discentes se ouviram falar que algumas cobras conseguem 

-la e se os mesmos acreditam. 

Sim Não Você acredita nisso? 

57,7% 42,3% 
Sim (34,6%) 

Não (65,4%) 

 



Essa ideia de que as co

pelo fato de serpentes terem um olhar fixo e de não possuírem pálpebras, de 

acordo com MOURA et al. (2010). 

Quanto à classificação dos anfíbios e répteis em venenosos e peçonhentos, 

ainda há muita confusão, pois, muitos animais desses grupos são considerados 

erroneamente como peçonhentos (PAZINATO, 2013). Isso pôde ser observado 

quando questionamos os estudantes sobre essa classificação nos anfíbios 

(Tabela 4), onde 27,0% responderam que eles são peçonhentos e 23,0% 

classificaram como sendo peçonhentos e venenosos. 

 

Tabela 4 - Respostas dos discentes sobre se os sapos são animais peçonhentos, venenosos, 
peçonhentos e venenosos ou se não sabem responder. 

Peçonhentos Venenosos 
Peçonhento e 

venenosos 

Não sabe 

responder 

27,0% 15,4% 23,0% 34,6% 

No que diz respeito às serpentes 50,0% responderam que elas são animais 

venenosos e peçonhentos, seguido de venenosas com 38,5% (Tabela 5). 

Tabela 5 - Respostas dos discentes sobre se as cobras são animais peçonhentos, venenosos, 
peçonhentos e venenosos ou não sabe responder. 

Peçonhentos Venenosos 
Peçonhento e 

venenosos 

Não sabe 

responder 

3,8% 38,5% 50,0% 7,7% 

 peçonha é produzida e mantida em uma 

glândula (par) situada na base da cabeça, desta glândula sai um canal até a 

(BORGES, 1999, p.65). 

O termo "peçonhento" se refere a um animal que apresenta veneno e algum 

tipo de mecanismo que possibilita a inoculação em outro organismo. É 

importante saber diferenciar animais peçonhentos de animais venenosos, no 

caso dos anfíbios (sapos, rãs e pererecas) eles podem apresentar toxinas, mas 

não possuem capacidade de inocular (LIMA et al., 2012). 

No caso do sapo-cururu (Rhinella sp), exemplificado na pergunta, foi 

verificado que ainda há muita confusão com estes termos, e que a população 



ainda não sabe responder corretamente esta questão. Essa confusão provoca

medo desses animais, acreditando que eles realmente possam ser perigosos. 

Embora se saiba que o veneno desses animais está contido nas glândulas 

paratóides, localizadas dorsalmente atrás dos olhos do animal. O sapo não 

consegue projetar esse veneno em uma pessoa, mas caso essas glândulas 

sejam pressionadas, o veneno pode ser lançado a uma curta distância (LIMA et 

al., 2012; PAZINATO, 2013). Como esses anuros não possuem a capacidade 

de inocular veneno, eles não podem ser considerados peçonhentos, somente 

venenosos, e, portanto, não oferecem real perigo para as pessoas. 

Dentre os répteis, existe um animal que geralmente é confundido com uma 

serpente, é a anfisbênia, popularmente conhecida por cobra-de-duas-cabeças 

ou cobra-cega. Quando questionados sobre o que seria este animal, apenas 

27,0% dos estudantes responderam corretamente (Tabela 6). Apesar do 

desconhecimento, 61,5% acham que estes animais são perigosos enquanto 

que 38,5% acreditam que eles não oferecem perigo. Corroborando com outros 

trabalhos (Baptista; Costa Neto; Valverde, 2008; Luchese, 2013; Pazinato, 

2013) a maioria dos entrevistados demonstraram não saber do que se trata 

este animal, confundindo-o facilmente com as serpentes. 

 

Tabela 6 - Respostas dos discentes sobre se as cobras-de-duas-cabeças (cobra-cega) são 
cobras, anfisbênias, lagartos ou não sabe responder. 

Cobras Anfisbênias Lagartos 
Não sabe 

responder 

38,5% 27,0% 3,8% 30,7% 

 

 
Nota-se que as serpentes estão entre os animais que mais causam repulsa 

por parte dos seres humanos e para muitos representam o mal na Terra, sendo 

por isso, perseguidas e mortas indiscriminadamente, e essa relação de medo e 

desconhecimento gera diversas histórias, em que muitas das quais possuem 

uma origem relacionada à biologia de diversas espécies (ASSIS et al., 2010). 

Embora, essa repulsa seja observada em grande parte das pessoas, neste 

trabalho quando os alunos foram questionados sobre a periculosidade das 

serpentes, 88,5% disseram que nem todas as cobras são perigosas. 



Essa consciência de que nem todas as cobras são perigosas vai ao 

encontro do pensamento de Lema (2002, p.126), o qual 

que as pessoas entendam que as serpentes devem existir, assim como os 

demais animais silvestres, a fim de que o equilíbrio ambiental não seja 

. Além disso, vale ressaltar que a falta de conhecimento que as 

pessoas apresentam sobre determinadas espécies pode impulsionar seu 

extermínio indiscriminado (MOURA et al., 2010). 

No que diz respeito à morfologia dos anfíbios, em especial os sapos, 

quando questionados sobre a coloração, 69,3% já ouviram falar que quanto 

menor e mais colorido, mais venenoso é o sapo. E, observou-se que 53,9% 

acreditam nisso (Tabela 7). 

Tabela 7 - Respostas dos estudantes à pergunta: Você já ouviu alguém falar que quanto menor 
e mais colorido, mais venenoso é o sapo? Você acredita nisso? 

Sim Não Você acredita nisso? 

69,3% 30,7% 
Sim (53,9%) 

Não (46,1%) 

 

A maioria dos anuros apresenta uma coloração muito próxima do local onde 

vivem que é chamada de coloração críptica, e isso faz com eles se confundem 

com o ambiente. Mas, existem espécies que apresentam uma coloração mais 

intensa e vibrante, geralmente essas espécies são de hábito diurno e 

apresentam substâncias químicas na pele para defesa contra predadores 

(LIMA et al., 2012). Diante disso, pode-se dizer que a maioria das respostas foi 

correta quando afirmaram que quanto menor e mais colorido é o sapo, mais 

venenoso ele é, devido a essa grande quantidade de toxinas que produzem na 

pele. 

Alguns mitos e crendices também envolvem os lagartos, um dos que mais 

quando questionados sobre essa situação, 65,4% dos discentes já ouviram 

alguém falar isso, e 57,7% acredita que isso seja verdade (Tabela 8). 

 



Tabela 8 - 
 

Sim Não Você acredita nisso? 

65,4% 34,6% 
Sim (57,7%) 

Não (42,3%) 

 
Muitos lagartos não conseguem ficar despercebidos no ambiente por muito 

tempo, e a principal defesa de muitas espécies é a sua capacidade de 

autotomia, ou seja, desprender a cauda para distrair os predadores e ter tempo 

de fugir. Essa estratégia requer a utilização de muita energia, a cauda demora 

a se regenerar e nem sempre é igual a original (VITT et al., 2008). 

Tendo como objetivo verificar a noção ecológica e ambiental dos 

estudantes, foi questionado a eles se eles achavam que hoje em dia tem 

menos répteis (cobras, lagartos, etc.) e anfíbios (sapos, rãs, pererecas) do que 

há alguns anos atrás, e o que estaria acontecendo. 

Para a maioria dos discentes (44,0%) o declínio destes animais está 

relacionado principalmente devido à diminuição do habitat (Figura 6). Além 

disso, para uma grande parte dos alunos, a perda do hábitat está diretamente 

relacionada à ação das atividades humanas, como desmatamento, urbanização 

e tráfico de animais silvestres (16,0%), uma parte considera que esta 

diminuição está relacionada com a utilização desses animais pela ciência, e 

uma pequena parcela (12,0%) acha que existem mais anfíbios e répteis 

atualmente, pois os mesmos estão se reproduzindo constantemente e os 

demais (16,0%) não souberam responder ou acham que não está acontecendo 

nada. 

De acordo com as respostas observadas foi possível verificar que a maioria 

dos entrevistados afirma que a redução dos anfíbios e répteis tem forte ligação 

com a destruição do hábitat desses animais, causada pelas atividades 

humanas, reconhecendo assim o impacto negativo destas ações na 

preservação destes grupos de animais. 

 
 
 
 
 
 
 
 



Figura 1 - Resultados qualiquantitativos elaborado pelo DSC para a questão: Você acha que 
hoje em dia tem menos répteis e anfíbios do que há alguns anos atrás? O que você acha que 
está acontecendo? 
 

 
 

O senso comum determina que veneno seja toda substância capaz de levar 

à morte. Tal ideia não é de toda errada, porém há venenos que são aliados da 

saúde, pois servem de ingredientes para a produção de medicamentos e 

cosméticos (CREM, 2011). 

As serpentes, além de desempenharem um importante papel na natureza, 

possuem inúmeras substâncias que fornecem vários princípios ativos usados 

na elaboração medicamentos, inclusive para doenças cardiovasculares 

(PAZINATO, 2013). Embora exista toda essa riqueza de possibilidades de uso 

do veneno das serpentes, pouco se conhece a respeito disso, e isso foi 

verificado com os discentes quando questionados se tinham conhecimento 

sobre algum medicamento produzido a partir do veneno de cobra (Figura 7). 



Nota-se que 80,7% dos alunos não tem nenhum tipo de conhecimento à 

respeito da importância médica e farmacêutica das serpentes, 11,5% 

apresentam um conhecimento fragmentado, ou seja, sabem que existe a 

fabricação de fármacos a partir do veneno das serpentes, mas não sabem dizer 

qual ou para que servem, e por último, apenas 7,6% possuem conhecimento 

da existência de medicamentos provenientes desses animais (Figura 7). 

 

Figura 2 - Gráfico dos resultados qualiquantitativos elaborado pelo DSC para a questão: Você 

qual? 
 

 

 

De acordo com Martins e Molina (2008), a conservação das serpentes 

venenosas irá preservará também o potencial médico, farmacêutico e 



socioeconômico de seus venenos, pois os animais venenosos possuem 

substâncias químicas com um grande potencial para a produção de novas 

drogas, além das serpentes, os anfíbios também são uma potente fonte 

geradora de compostos biologicamente ativos, e que podem ser usados em 

pesquisas farmacológicas (PAZINATO, 2013). Diante do exposto, destacamos 

a importância do conhecimento dos grupos que compõem a herpetofauna, 

porque eles representam um verdadeiro laboratório de bioquímica, tendo em 

vista o arsenal de toxinas que fabricam (PRATES E BLOCH Jr, 2002). 

Com a intenção de verificarmos a importância ambiental e ecológica 

relacionada aos anfíbios e répteis, os discentes foram questionados da 

seguinte forma: Você acha que as cobras, sapos e lagartos são importantes 

para o ecossistema/meio ambiente? Por quê? 

A maioria dos estudantes (60,0%) mencionou que esses animais são 

importantes citando o equilíbrio das cadeias alimentares, outros 20,0% 

atribuíram essa importância pelo fato dos mesmos serem parte do meio 

ambiente, e 4% associaram a importância com a produção de medicamentos 

(Figura 8), essas repostas demonstram que esses alunos entendem que estes 

animais são relevantes para o meio ambiente e também para a humanidade. 

Esses resultados corroboram com o trabalho de Pazinato (2013) que 

verificou que alunos do Ensino Fundamental e Médio de Salinas-MG atribuem 

relevância desse grupo para o meio ambiente, e que apesar de uma pequena 

parcela tenha afirmado que estes animais não são significativos, os dados 

obtidos demonstram que a população tem algum conhecimento relacionado à 

importância ecológica dos anfíbios e répteis, mesmo que ainda com alguns 

equívocos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 3 - Gráfico dos resultados qualiquantitativos elaborado pelo DSC para a questão: Você 
acha que as cobras, sapos e lagartos são importantes para o ecossistema/meio ambiente? Por 
quê? 

 

 
 

No que diz respeito à reação ao encontrar um anfíbio ou réptil em qualquer 

lugar, as respostas podem ser classificadas em dois tipos: reação agressiva e 

reação não agressiva. Sobre as reações não agressivas, 30,7% manteria 

distância, 26,9% chamariam um adulto e 11,5% ligaria para autoridades 

competentes (bombeiros, polícia ou órgão ambiental). Quanto às reações 

agressivas, 3,8% matariam os animais, 3,8% chamaria um adulto para matar e 

7,6% ligaria para autoridades competentes matarem (Figura 9). 

 

 

 



Figura 4 - Gráfico dos resultados qualiquantitativos elaborado pelo DSC para a questão: Se 
você encontrar um anfíbio/réptil em qualquer lugar (quintal, campo, mato, casa) o que você 
faria? 

 

 

Essa relação conflituosa que observamos entre humanos e os animais que 

integram a Herpetofauna justificam essa discriminação que muitas vezes leva 

ao abate desses animais. Essas respostas, assim como nos trabalhos de 

Pazinato (2013) e Ferrante e Veiga (2019) constatam que grande parte das 

atitudes frente ao conhecimento herpetológico das pessoas é centrada muito 



mais em crendices do que em fatos reais, além de serem baseadas no 

conhecimento popular e cultural dos discentes avaliados. 

4.1  Avaliação da Sequência Didática 

Durante as aulas realizadas foram introduzidos brevemente as principais 

características dos Anfíbios e Répteis, o que serviu para serem esclarecidos os 

principais mitos que envolvem estes animais. E, quando questionados sobre a 

compreensão básica do estudo da Herpetologia, 96,0% dos discentes 

responderam que as aulas contribuíram de forma positiva para o entendimento 

do estudo desta temática.  

Em relação aos recursos utilizados durante toda a sequência didática, 

80,0% dos alunos acreditam que eles facilitaram sua aprendizagem (Tabela 9). 

De acordo com Kiem e Ribas (2015), a utilização de recursos e formas de 

ensinar diferenciados é importante para o desenvolvimento do aluno, e uma 

dessas formas, é a utilização de materiais didáticos que contribui para o 

aprendizado. 

 

Tabela 9 - Respostas dos estudantes quando questionados se os recursos utilizados durante a 
SD facilitaram sua aprendizagem, comparados aos recursos tradicionais. 

Facilitaram sua 

aprendizagem 

Ambos facilitam a 

aprendizagem 

Não facilitaram sua 

aprendizagem 

80,0% 16,0% 4,0% 

 

Quanto à temática da Sequência Didática, 96,0% dos discentes considerou 

interessante, além disso, os mesmos se mostraram bem receptivos com o 

assunto que foi apresentado. De acordo com Dias (2018) muitas pessoas não 

compreenderem a importância da Herpetologia, e apesar do pouco tempo de 

trabalho desenvolvido, foi possível verificar que alguns mitos foram aceitos 

como irreais. Ademais, foi possível observar um maior respeito pela 

preservação destes animais e mais interesse em estudá-los. 

No que diz respeito às atividades propostas na etapa da avaliação, 96,0% 

dos discentes acharam-nas adequadas e estavam de acordo com aquilo que 

foi abordado durante as aulas. A dinâmica utilizada ao final da sequência para 

desmistificar mitos e crendices foi muito bem aceita pelos alunos, havendo a 



participação em massa de todos. Segundo Osman e Monteiro (2016) a 

dinâmica de perguntas faz a interação com o conhecimento adquirido durante 

as aulas teóricas, e isso facilita a compreensão do aluno, mas para isso é 

necessário que haja a explicação teórica do conteúdo de forma completa. 

Para melhor entendimento sobre a morfologia foram utilizados alguns 

animais fixados em formol, anfíbios anuros (pererecas) e répteis (serpentes). E, 

quando questionados sobre o que mais foi atrativo durante as aulas, 64,0% dos 

discentes mostraram-se atraídos pelos animais fixados (Tabela 10). 

 

Tabela 10 - Respostas dos estudantes quando questionados sobre o que mais foi atrativo 
durante as aulas. 

Imagens grandes e 

coloridas 

Animais fixados 

em formol 

Utilização de 

livros/guias da 

região 

Utilização de 

tecnologia 

(Datashow, 

vídeos, etc.) 

12,0% 64,0% 12,0% 12,0% 

 

O manuseio de animais fixados aproxima os conceitos dos alunos, 

enquanto que a limitação ao uso da imaginação em aulas expositivas pode 

gerar a formulação de conceitos errôneos (CUNHA; MARTINS; FERES, 2009). 

A curiosidade dos alunos ao verem os animais fixados foi um aliado no 

aprendizado e desenvolvimento da sequência, além disso, foi possível 

demonstrar na prática os aspectos mais relevantes para a identificação destes 

grupos de animais, auxiliando na compreensão por parte dos estudantes sobre 

tais animais. 

Desta forma, a utilização de materiais diferenciados como, animais fixados, 

ilustrações, imagens em tamanhos maiores e vídeos proporcionou uma aula 

mais dinâmica, despertando a curiosidade dos alunos, além de demonstrarem 

serem grandes aliados na aprendizagem, auxiliando na formulação de 

conceitos a cerca da biologia e demais características sobre os anfíbios e 

répteis.  

Por fim, quando perguntados sobre como avaliavam os três momentos da 

sequência didática, 92,0

e 8,0  e a 



curiosidade em aprender mais sobre anfíbios e répteis, além disso, sequências 

didáticas quando bem organizadas são ótimas aliadas no ensino, e contribuem 

para uma aprendizagem mais eficiente. 

 

Conclusão 

A percepção e as interações entre o ser humano e o meio ambiente geram 

conhecimentos que são propagados através das gerações, sendo assim, esses 

conhecimentos populares muitas vezes são transmitidos de forma errônea e 

podem gerar mitos em relação a alguns animais. 

Desde tempos remotos, anfíbios e répteis são associados a mitos e lendas 

e essa associação negativa pode resultar em sentimentos de temor e repulsa. 

Esses sentimentos negativos, que foram observados nos discentes, 

provavelmente sejam o maior impedimento para uma aproximação que permita 

um conhecimento mais elaborado sobre a Herpetologia. 

Para valorizar e preservar é necessário conhecer, e neste sentido, a 

educação ambiental, desde a educação básica, é fundamental à construção de 

uma consciência ecológica para garantir o sucesso da desmistificação de 

tantos mitos que reforçam o menosprezo relacionado a estes grupos de 

animais. 

Com base na avaliação do discurso dos 25 estudantes durante a aplicação 

do questionário, conclui-se que muito do conhecimento que os alunos têm 

sobre a Herpetologia é baseado em conhecimentos culturais, como crenças e 

mitos, e muito pouco em bases científicas. Diante disso, observamos que 

mesmo existindo uma disciplina que trabalhe esse conteúdo no ensino 

Fundamental, muitos alunos têm uma visão estigmatizada sobre anfíbios e 

répteis. Nesse contexto, pequenas intervenções de educação ambiental, que 

abordem a importância ecológica desses animais podem ter grande poder 

transformador criando uma consciência ecológica e auxiliando na conservação 

do meio ambiente como um todo. 

Reforçamos que a educação é fundamental para modificar as atitudes 

negativas em relação aos animais que compõem a Herpetofauna, nesse 

cenário observamos que a sequência didática utilizada nesta pesquisa se 



mostrou eficiente para potencializar o conhecimento e a importância destes 

animais para o ambiente e para a humanidade. 

Por fim, levando em consideração a dinâmica observada das relações dos 

discentes com anfíbios e répteis, esperamos que esse trabalho sirva como 

subsídio para novos estudos, e que sejam encorajadas práticas pedagógicas 

mais eficientes a fim de que sejam elaboradas propostas de conservação que 

preservem a biodiversidade ainda existente.  
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APÊNDICE A QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO

 

Idade:________ Sexo:_________ 

 

 

( ) Sim ( )Não ------------------------------------------------------------------------- 

2) Você sabe a diferença entre sapo, perereca e rã? 

( ) Sim ( )Não ( )São a mesma coisa 

3) Você já ouviu falar que sapos jorram leite que cega? 

( ) Sim ( )Não Você acredita nisso? ( ) Sim ( )Não 

4) Os sapos (exemplo: sapo-cururu) são animais: 

( ) peçonhentos ( )venenosos ( )peçonhentos e venenosos ( ) não sabe 

responder 

5) As cobras são animais: 

( ) peçonhentos ( )venenosos ( )peçonhentos e venenosos ( ) não sabe 

responder 

6) As cobras-de-duas-cabeças (cobra-cega) são: 

( )cobras ( ) anfisbênias ( ) lagartos ( ) não sabe responder 

7) As cobras-de-duas-cabeças (cobra-cega) são perigosas? 

( ) Sim ( )Não 

8) Todas as cobras são perigosas? 

( ) Sim ( )Não 

9) Você já ouviu alguém contar que: 



a) Algumas 

possa mata-la? 

( ) Sim ( )Não Você acredita nisso? ( ) Sim ( )Não 

b) Quanto menor e mais colorido, mais venenoso é o sapo? 

( ) Sim ( )Não Você acredita nisso? ( ) Sim ( )Não 

c) É verdade que la

depois? 

( ) Sim ( )Não Você acredita nisso? ( ) Sim ( )Não 

10) Você acha que hoje tem menos répteis (cobras, lagartos, etc.) e anfíbios 

(sapos, rãs, pererecas) do que há alguns anos atrás? O que você acha que 

está acontecendo? 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

11) Você tem conhecimento de algum medicamento fabricado a partir do 

veneno de cobra? Se sim, qual? 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

12) Você acha que as cobras, sapos e lagartos são importantes para o 

ecossistema/meio ambiente? Por quê? 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

13) Se você encontrar uma cobra em qualquer lugar (quintal, campo, mato, 

casa) o que você faria? 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 



APÊNDICE B PLANO DE ATIVIDADES

ETAPA DESCRIÇÃO DAS AÇÕES MATERIAIS DE APOIO 

Problematização inicial 
(1 hora/aula) 

(https://youtu.be/mr45_Yu2xos) sobre 
variedade de animais no planeta. 

Notebook, Datashow, 
Questionário diagnóstico. 

Discussão sobre o que foi observado 
no filme, tentando desvendar o 
máximo de saberes prévios dos 
alunos. 

Após discutir com os alunos o que foi 
abordado no filme, solicitar que 
respondam às questões contidas no 
Questionário prévio, o qual deve ser 
entregue no fim da aula. 

Organização do 
conhecimento 
(1 hora/aula) 

Retomar com os alunos alguns pontos 
importantes da aula anterior, como a 
importância de cada ser vivo no meio 
ambiente. E, a partir disso começar a 
falar sobre o objeto de estudo da 
Herpetologia. Para embasar esta 
discussão, o professor pode utilizar 
algumas respostas do Questionário 
diagnóstico entregue na aula anterior. 

Notebook, Datashow, Guia 
de sapos da Reserva Ducke, 
Imagens dos mais variados 

anfíbios do mundo impressos 
em Tamanho A3 para que 

sejam fixados nas paredes e 
os alunos possam observar 

com clareza. 

Anfíbios: Descrever as principais 
características desse grupo e suas 
relações com o meio ambiente, 
enfatizando sua importância e uso nas 
pesquisas atuais e no ramo 
farmacêutico. Para ajudar nesse 
momento usam-se Guias, Imagens 
impressas em tamanho A3 e outros 
tipos de materiais que tragam algo 
visivelmente agradável, chamativo e 
ilustrativo. 

Desmistificando mitos: a partir do 
conhecimento prévio dos alunos e 
daquilo que já ouviram trazer mitos e 
histórias que envolvem esses 
indivíduos e desvendar se são 
verdade ou não. Sugere-se utilizar 
uma dinâmica com os alunos onde 
eles possam dividir-

pelo professor escolhendo um lado. 



Organização do 
conhecimento 
(1 hora/aula) 

Répteis: Descrever as principais 
características desse grupo e suas 
relações com o meio ambiente, 
enfatizando os mesmos aspectos da 
aula anterior. Para auxiliar o professor 
deve utilizar os mesmo recursos da 
primeira parte da sequência didática. Notebook, Datashow, Guia 

de lagartos da Reserva 
Ducke, Imagens dos mais 
variados répteis do mundo 
impressos em Tamanho A3 
para que sejam fixados nas 
paredes e os alunos possam 

observar com clareza. 

Desmistificando mitos: Utiliza-se a 
mesma dinâmica feita na aula de 

utilização desses animais no ramo 
farmacêutico, procurar expor 
juntamente com as imagens, caixas de 
medicamentos convencionais 
fabricados a partir do veneno de 
cobras e/ou outros produtos feitos a 
partir de qualquer substância desses 
animais. 

Aplicação do 
conhecimento 
(1 hora/aula) 

Retomar a problemática inicial, 
reforçando sua importância 
(Conservação dos anfíbios e répteis). 

Notebook, Datashow, Guias 
ilustrados, espécimes fixados 

em álcool, imagens 
impressas em tamanho A3 
para que sejam fixados nas 
paredes e os alunos possam 

observar com clareza. 

Dividir a turma em dois grupos (Grupo 
1: Anfíbios; Grupo 2: Répteis) e 
organizar a atividade denominada 

qual os alunos irão ser instigados a 
empregar os novos conceitos 

-los para 
outros alunos  aquilo que aprenderam. 
Serão expostos os materiais utilizados 
nas aulas anteriores e espécimes 
fixados em álcool disponibilizados por 
universidades e/ou Coleções 
Herpetológicas. Ao final, pedir para os 
alunos escreverem um pequeno relato 
da sua experiência durante os três 
momentos da SD. 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE C QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DA SD

 

1) A aula contribuiu para a compreensão básica do estudo da Herpetologia? 

(  ) SIM   (  )NÃO 

 

2) Ao comparar os recursos tradicionais (livro didático, quadro e pincel) e os 

utilizados durante a SD, você considera que esses recursos: 

(  ) Facilitaram sua aprendizagem 

(  ) Ambos facilitaram sua aprendizagem 

(  ) Não facilitaram sua aprendizagem 

 

3) Quanto ao tema da SD, de um modo geral, você o considerou interessante? 

(  )SIM    (  )NÃO 

 

4) A

acordo com o que foi abordado durante a SD? 

(  )SIM    (  )NÃO 

 

5) O que você considerou mais atrativo/motivante na SD? 

(  ) Imagens grandes e coloridas 

(  ) Animais fixados em formol 

(  )Utilização de livros/guias da região 

(  ) Utilização de tecnologia (Datashow, vídeos, etc.) 

 

6) Como você avalia os três momentos da SD? 

(  ) Excelente 

(  ) Bom 

(  ) Regular 

(  ) Insuficiente 


